
6CIDADES
SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2014 A GAZETA

lximenes@redegazeta.com.br

VICTOR HUGO
Leonel Ximenes

De um leitor preocupado com os desdobramentos
da eleição: “Eu juro que não queria falar mais
sobre política, mas tem uma coisa me
preocupando: alguém sabe do Levy Fidelix?”

Biblioteca
ganhará
carro e
escâner
digital

No próximo dia 13, o Instituto Sin-
cades vai promover uma grande festa
do livro e da literatura, com o lan-
çamento de 17 livros, a doação de um
carro-biblioteca à Biblioteca Pública
Estadual (BPES) e um poderoso es-
câner para digitalização de todo o seu
acervo. Além disso, o instituto lan-
çará um programa de incentivo à lei-
tura chamado “Estante-Livro”.

Os livros
Dentre os livros a serem lançados es-
tão todos os do edital da Secult 2013,
um do escritor Elmo Elton, organi-
zado pela Academia Espírito-santense
de Letras (“Anchieta e outros temas
capixabas”), e outro com crônicas de
60 professores do Estado (“Um olhar
sobre o ES”), além da Revista da AEL.
A festa será realizada no estaciona-
mento da BPES, onde se concentra-
rão os escritores.

3º turno
A eleição já passou, mas impressiona
o número de carros que ainda os-
tentam o adesivo de Aécio Neves. Al-
guma esperança oculta?

Vidas secas
A chuva dos últimos dias ainda não
foi suficiente para recuperar a mata
do Convento da Penha. Da Terceira
Ponte é possível observar dezenas de
árvores secas e um tom meio ama-
relado na vegetação.

Amigo-urso
O prefeito Rodney Miranda e verea-
dores entraram nas obras do Canal
do Congo, em Vila Velha, que está
cheio de pedras. Quando todos su-
biam de volta, o vereador Anadelso

Pereira (PTN) tirou a escada de aces-
so ao interior da obra e deixou o
vereador Duda da Barra (PP) para
trás. Duda teve que escalar um pa-
redão de dois metros para subir.

Tá bom, mas tá ruim
Em seu relatório trimestral 2014, a
Vale diz o seguinte: “A Vale apre-
sentou um forte desempenho opera-
cional no 3º trimestre, com a pro-
dução de minério de ferro alcançan-
do (...) o melhor desempenho da his-
tória da Vale em um trimestre e com
a produção de Carajás atingindo (...)
um novo recorde absoluto”. Resulta-
do: prejuízo de R$ 3,381 bilhões.

Vovô tranca-rua 1
Centro de Vitória, horário de almoço.
Na estreita Rua Gonçalves Dias,
transversal às avenidas Princesa Iza-
bel e Jerônimo Monteiro, um Fiat
Uno estava parado no meio da rua,

com porta aberta e pisca-alerta li-
gado. Quem passava pelo local ima-
ginou que alguém tinha abandonado
o carro, e os motoristas começaram a
buzinar.

Vovô tranca-rua 2
Passados alguns minutos, o trânsito já
complicando, eis que um senhor apa-
rentando mais de 60 anos sai às pres-
sas de uma copiadora e vai embora
com o Fiat. Um dos passantes gritou:
“Tava tirando xerox da carteira de
motorista, vovô? Pelo visto, a original
não tá valendo!”.

Cobrança livre
Leitor da coluna, morador de Gua-
rapari, diz que não é só em Linhares
que não existe taxímetro nos táxis.
Ele diz que na Cidade-Saúde as pes-
soas até passam mal com os preços
cobrados pelos taxistas de lá. Pode
isso, Arnaldo e prefeito Orly Gomes?

Exploração
“Em Guarapari, durante o verão, o
turista que se utiliza desse serviço é
literalmente roubado, chegando a pa-
gar R$ 50 por uma corrida do Centro
até Meaípe. E se for à noite em dia de
show no Multiplace Mais, aí, meu
amigo, prepara o bolso”, conta o lei-
tor explorado.

Acervo vivo
Conversa entre dois irmãos durante o
lançamento do livro “Memória do
menino... e de sua velha Vila” na
noite de quarta na Casa da Memória,
na Prainha: “Vamos logo embora da-
qui porque a gente tem mais de 60
anos e daqui a pouco vão fechar as
portas com nós aqui dentro pensando
que fazemos parte do acervo”.

Alô, eufemismo!
Conselhos Populares ou do PT?

TOUR DA ENCHENTE
Acompanhado de líderes comunitários e religiosos, vereadores e secretários, o prefeito Rodney Miranda
percorreu ontem obras que estão sendo feitas contra as enchentes em Via Velha. Na foto, a comitiva observa
o dique de Guaranhuns, muito importante para conter parte das águas da cidade. FOTO: CAROL DILESSA
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Caminhões-pipas levam água até as residências

O longo período de estia-
gemcontinuaafetandoavi-
da dos moradores de Gua-
çuí,na regiãodoCaparaó.A
prefeitura e empresas estão
tomandomedidas de emer-
gênciaparaenfrentarosbai-
xos níveis dos reservatórios.
Um decreto restringe o uso
daáguanasresidênciaseaté
na indústria. Na cidade é

proibido ousode águapara
lavar veículos, calçadas,
frentesdeimóveis,ruaseen-
cher piscinas. O descumpri-
mentopodegerar atémulta
deR$224,52porincidência,
apósnotificação.
A queda dos níveis de

água acumulada nas bacias
queabastecemaestaçãode
tratamento da cidade che-

goua33%.Considerandoa
possibilidadedeumcolapso
no abastecimento, a prefei-
tura decretou situação de
emergência emGuaçuí.
Paraoníveldaságuasco-

meçaravoltaraonormalno
Caparaó, segundo o diretor
do Serviço Autônomo de
ÁguaeEsgoto(Saae),Wag-
ner Martinho, seria preciso

chover forte, semparar, por
dois dias. A falta de água
prejudica a população e já
afetaaprincipalcooperativa
de leite doCaparaó.
Segundo a prefeitura,

dois caminhões-pipas cap-
tam água do rio para mini-
mizar os baixos índices do
reservatório. Outros veícu-
los têmdeabastecer casas.


